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APRESENTAÇÃO

As Ciências Econômicas conformam um rico campo de estudos que ao longo 
dos últimos dois séculos e meio passou por relevantes transformações reflexivas às 
transformações da realidade, refletindo assim na maturação de uma massa crítica de 
conhecimentos científicos, bem como de crescente diversificação epistemológica e 
conformação de paradigmas, recortes teóricos e correntes do pensamento.

Fundamentado em uma plural compreensão sobre a própria trajetória institucional 
do pensamento econômico, o presente livro, “O Conhecimento Científico na Fronteira das 
Diversas Áreas da Economia 2”, apresenta uma diversidade de leituras que valorizam a 
realidade empírica a partir de distintas abordagens alicerçadas, seja por recortes teóricos 
ortodoxos e heterodoxos, ou ainda por recortes metodológicos com modelagens qualitativas 
e quantitativas.

Estruturado em doze capítulos que mapeiam temáticas que exploram as fronteiras 
do conhecimento econômico, este livro é fruto de um trabalho coletivo constituído pela 
reflexão de 21 pesquisadoras e 20 pesquisadores oriundos nacionalmente das regiões Sul, 
Sudeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente da Colômbia e Espanha.

No primeiro capítulo, “Aplicação do modelo ARIMA à previsão de arrecadação de 
tributos federais”, é realizado um exercício econométrico de modelagem e previsão da 
arrecadação total de tributos federais, utilizando-se da metodologia BOX-Jenkins para 
identificar e simular o processo gerador de série temporal da arrecadação de tributos 
federais, ajustando uma previsão para seis períodos à frente.

No segundo capítulo, “Ensino de educação financeira: uma reflexão sobre consumo 
consciente a partir do orçamento financeiro”, apresenta-se o ensino de Educação Financeira 
em uma turma da Educação de Jovens e Adultos em uma escola estadual no interior do 
estado de Pernambuco, com base no aporte de Etnomatemática para facilitar a reflexão 
docente e discente sobre consumo consciente.

No terceiro capítulo, “Inversões entre governança corporativa e cultura organizacional: 
uma investigação numa empresa familiar brasileira”, através de um estudo de caso, aborda-
se empiricamente a implantação de um modelo de governança e gestão, e os desafios 
culturais, de uma empresa familiar brasileira, a qual, hodiernamente, é administrada pela 
segunda geração.

No quarto capítulo, “Da responsabilidade social corporativa ao valor compartilhado: 
um desafio para o setor cooperativo colombiano”, apresenta-se uma reflexão alusiva à 
responsabilidade social e ao imprescindível valor de gestão que representa no modelo de 
governança cooperativa na Colômbia, principalmente quando compartilha valor com seus 
diferentes públicos de relacionamento.  



No quinto capítulo, “Indústria agro-alimentar em Extremadura (Espanha): obstáculos 
à inovação, ações públicas exigidas e estratégias de inovação”, o estudo aborda a inovação 
sob o prisma público-privado, de modo que os resultados apresentados permitiram 
determinar diferentes tipologias de empresas agroalimentares sob o ponto de vista das 
estratégias inovadoras.

No sexto capítulo, “SISBOV: uma análise sobre sua contribuição para promover 
exportações brasileiras de carne bovina com certificação de origem”, o estudo demonstra 
que a rastreabilidade do produto exportado do SISBOV não é suficiente para garantir o 
acesso ao comércio internacional, tampouco para inibir o comportamento oportunista entre 
os atores da cadeia produtiva e os agentes públicos de fiscalização e monitoramento do 
setor.

No sétimo capítulo, “Uma análise empírica da volatilidade do retorno do boi gordo 
para o Brasil”, a pesquisa aplicou os modelos de volatilidade condicional univariados 
à série temporal dos log-retornos dos preços recebidos pelos produtores de boi gordo, 
analisando os parâmetros estimados de reação, persistência e assimetria, além de 
identificar possibilidades de alavancagens da série em cada modelo.

No oitavo capítulo, “Acompanhamento dos preços dos produtos da cesta básica 
do DIEESE no ano de 2019 no município de Erechim – RS”, apresenta-se os resultados 
do projeto extensivo de pesquisa, demonstrando significativa queda da capacidade de 
consumo frente ao aumento inflacionário médio de 17% dos preços mensais da cesta 
básica entre janeiro e dezembro.

No nono capítulo, “Ações para a inclusão do pescado na alimentação escolar no 
município de Itanhaém – SP – Brasil”, a pesquisa formou uma rede sociotécnica, para 
discutir, elaborar e dar suporte à inclusão do pescado na alimentação escolar, realizou testes 
de aceitabilidade, bem como estudo de viabilidade técnica e econômica, demonstrando 
resultados positivos para a eventual implementação da política.

	 No décimo capítulo, “Apicultura e sustentabilidade: impactos negativos do uso de 
agrotóxicos, uma ameaça às abelhas?”, os resultados do estudo de caso, no município 
de Barbalha – CE, apresentam os riscos da utilização indevida de agrotóxicos e os 
correspondentes impactos aos agroecossistemas, acarretando em consequências ainda 
incalculáveis no âmbito da Economia Ambiental.

No décimo primeiro capítulo, “O papel das instituições e dos instrumentos de 
governança ambiental para a sustentabilidade como elemento importante ao combate 
do desmatamento no Pará: uma breve análise”, as instituições e os instrumentos de 
governança ambiental para a sustentabilidade são analisados como elementos centrais ao 
combate do desmatamento à luz da Nova Economia Institucional.

No décimo segundo capítulo, “A influência portuguesa no teatro brasileiro: uma breve 
reflexão histórica”, a leitura institucional da transversalidade da cultura no desenvolvimento 
é realizada com foco histórico e sociológico a partir de uma discussão acerca da origem e 



percepção de cultura, bem como da relação entre o teatro e a sociedade que caracterizam 
a influência portuguesa no desenvolvimento do teatro brasileiro.

Com base nestes doze capítulos, a presente obra coaduna diferentes prismas do 
complexo caleidoscópio que são as Ciências Econômicas, caracterizando-se por um olhar 
que estimula a pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que 
visam em sentidos contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a 
dinâmica fronteiriça multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências Econômicas em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos instigantes 
estudos econômicos deste livro.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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CAPÍTULO 4
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DE LA RESPONSABILIDAD SOCIAL EMPRESARIAL 
AL VALOR COMPARTIDO: UN RETO PARA EL 

SECTOR COOPERATIVO COLOMBIANO
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RESUMEN: La finalidad de este manuscrito tiene 
por objeto presentar una reflexión alusiva a la 
responsabilidad social, y el valor indispensable 
de gestión que ésta representa en el modelo de 
gobernanza cooperativo, especialmente, cuando 

comparte valor a sus diferentes grupos de interés. 
Este trabajo se deriva de un proceso investigativo, 
cuya fundamentación teórica se enmarca en la 
contextualización de la responsabilidad social 
empresarial (RSE) en el sector cooperativo 
colombiano, y el proceso de transición que 
se presenta entre la RSE y la generación de 
valor compartido. La presente investigación se 
desarrolló mediante la metodología de estudio de 
caso bajo un enfoque mixto, dado que contiene 
elementos tanto cualitativos como cuantitativos, 
para fortalecer su amplitud y profundidad. Las 
conclusiones identificadas corresponden al reto 
que deben asumir las empresas cooperativas, 
en razón a que los asociados deben tomar 
la decisión de compartir valor, y definir ésta 
como una estrategia competitiva institucional 
vinculante. 
PALABRAS CLAVE: Responsabilidad social 
empresarial al valor compartido: un reto para el 
sector cooperativo   

FROM CORPORATE SOCIAL 
RESPONSIBILITY TO SHARED VALUE: 
A CHALLENGE FOR THE COLOMBIAN 

COOPERATIVE SECTOR
ABSTRACT: The purpose of this manuscript is to 
present a reflection alluding to social responsibility, 
and the indispensable value of management 
that it represents in the cooperative governance 
model, especially when it shares value with 
its different stakeholders. This work is derived 
from an investigative process, whose theoretical 
foundation is framed in the contextualization 
of corporate social responsibility (CSR) in 
the Colombian cooperative sector, and the 
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transition process that occurs between CSR and the generation of shared value. The present 
investigation was developed using the case study methodology under a mixed approach, 
given that it contains both qualitative and quantitative elements, to strengthen its breadth and 
depth. The identified conclusions correspond to the challenge that the cooperative companies 
must assume, because the associates must make the decision to share value, and define it 
as a binding institutional competitive strategy.
KEYWORDS: Corporate social responsibility to shared value: a challenge for the cooperative 
sector

1 | 	INTRODUCCIÓN
Los aprietos económicos y financieros que enfrenta en la actualidad el sector 

empresarial colombiano, está poniendo a prueba los elementos significativos que componen 
la responsabilidad social empresarial (RSE) tanto en las grandes, como en las medianas y 
pequeñas empresas. El peso relativo de cada uno de los aspectos y campos de la RSE ha 
cambiado sustancialmente con respecto a la situación de hace unos años; por ejemplo, al 
reducirse los beneficios económicos de las empresas, su acción social se ha reducido de 
forma sensible, en tanto que los aspectos relativos al gobierno corporativo se han reforzado, 
como consecuencia de una mayor conciencia por parte de la sociedad y de la necesidad 
de cambios regulatorios que supongan una mayor transparencia de las organizaciones. 

Pero uno de los cambios más importantes que se ha producido en los últimos años 
en el ámbito de la RSE, al menos desde el punto de vista conceptual, ha sido la de su 
evolución hacia una revisión de la creación de valor. Las medidas de RSE tienen que ser 
capaces de crear valor tanto para la empresa como para la sociedad, pero además ese valor 
debe ser identificable y cuantificable en sus distintas vertientes; de ahí, que el concepto de 
creación de valor compartido haya alcanzado un especial protagonismo en los últimos años 
en el ámbito de la RSE. Además, con objeto de minimizar los riesgos, los aspectos de la 
RSE que tradicionalmente han sido voluntarios, en estos tiempos han pasado de algún 
modo a formar parte del ordenamiento jurídico y a ser jurídicamente vinculantes.  

El concepto de creación de valor compartido, ideado por Michel E. Porter y Mark R. 
Kramer (2011), hace referencia a un nuevo enfoque a la hora de abordar la responsabilidad 
social por parte de las empresas; esta acepción, pretende superar las limitaciones que 
presentaban los planteamientos anteriores para articular los instrumentos de RSE con el 
negocio de las empresas. Se puede decir, que el concepto de valor compartido es parte 
integral de la rentabilidad y la posición competitiva de la organización, por lo que quedarían 
superadas las críticas de la sociedad hacia las empresas que han identificado la RSE 
exclusivamente con la reputación corporativa, no haciéndola transversal e implicando a 
todas las unidades y áreas del negocio.

El propósito de este trabajo tiene por objeto presentar la significación de RSE desde 
la perspectiva de valor compartido, en el entendido que la concepción de creación de valor 



 
O Conhecimento Científico na Fronteira das Diversas Áreas da Economia 2 Capítulo 4 41

compartido, en palabras de sus autores (Porter y Kramer, 2011), puede ser definido como 
las políticas y las prácticas operacionales que mejoran la competitividad de una empresa, a 
la vez que contribuye a optimizar las condiciones económicas y sociales de las comunidades 
donde opera. En definitiva, la creación de valor compartido se enfoca hacia la identificación 
y expansión de las conexiones entre los progresos económico y social; su concepto ilustra 
que lo que es bueno para la empresa debe ser bueno para la sociedad, y viceversa, por lo 
que la estrategia se debe centrar en combinar el beneficio y el valor mutuo. 

También vinculante es mencionar, que esta investigación en materia metodológica 
se desarrolló a través del modelo de estudio de caso, el cual presentó compendios de corte 
cuantitativo y cualitativo; esta clasificación corresponde a lo conceptuado por Hernández 
y Mendoza (2008), (citado por Hernández, Fernández y Baptista, 2010), según los cuales 
conviene que los estudios de caso se desarrollen bajo la recolección de información 
cuantitativa y cualitativa, con el fin de propender por el fortalecimiento del tema objeto 
de estudio. Además, dentro de la categorización enseñada por estos autores, el estudio 
de caso se puede tipificar como un diseño mixto de integración completa, dado que se 
analizan los casos, en los cuales desde el inicio se apela a una representación mixta y se 
incorporan ambos enfoques en todo el proceso de indagación, recolección y análisis de 
información (Hernández y Mendoza, 2008, citado por Hernández, et al., 2010). 

Como conclusión es necesario acotar, que el reto en los próximos años para muchas 
empresas que conforman el sector cooperativo, debe centrarse en la revisión de su modelo 
de negocio y adaptarlo a esta nueva realidad de la RSE, que necesariamente tendrá 
que hacerse transversal y confundirse con el núcleo del negocio. La RSE, hoy más que 
nunca, no es filantropía, ni siquiera marketing; la RSE es un patrón comportamental de 
la organización, cuya estructura y práctica permite el beneficio mutuo y simultáneo tanto 
para la empresa como para sus grupos de interés, y, en general, para el conjunto de la 
comunidad. Esto es, una estrategia ganar-ganar, así como una estrategia competitiva de 
suma positiva según la teoría de juegos; esto es, “crear valor compartido”.

2 | 	METODOLOGÍA
La presente investigación se desarrolló bajo la metodología de estudio de caso, 

la cual contiene elementos de corte tanto cualitativos como cuantitativos. El componente 
cualitativo es significativo, porque a través de éste se busca comprender un escenario 
social concreto, para posteriormente analizar el comportamiento de las variables asociadas 
a la problemática estudiada, cuyo caso corresponden a la RSE y a la creación de valor 
compartido. En este contexto, se puede acotar que el desarrollo de la investigación permite 
analizar la realidad en un escenario real, e interpretar fenómenos, que dada su naturaleza, 
son difíciles de analizar con métodos cuantitativos únicamente (Rodríguez, Gil y García, 
1996). Por su parte el componente cuantitativo, se convierte en un instrumento valorativo, 
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por el producto que genera el uso de herramientas estandarizadas tales como: pruebas, 
cuestionarios, escalas, observación estructurada y análisis de contenido con categorías 
preestablecidas.

Es importante resaltar, que este manuscrito se fundamenta en el análisis de dos 
variables: RSE y valor compartido, cuya población estudiada está condescendida por todas 
las entidades que conforman el sector cooperativo del departamento del Tolima (Colombia). 
Este tipo de organizaciones están vigiladas por la Superintendencia de Economía Solidaria, 
ente adscrito al Ministerio de Hacienda, y según el último informe publicado por esta 
institución, en Ibagué (ciudad capital del departamento del Tolima) se concentra el mayor 
número de empresas cooperativas del mencionado departamento, las cuales corresponden 
a 265 organizaciones; este referente, evidencia el potencial que puede llegar a representar 
a nivel económico y social, las empresas cooperativas en dicha Ciudad.

Para esta investigación fue elegido un estudio de caso, cuyo proceso se desarrolló 
en una cooperativa seleccionada como parte de la muestra; ésta fue, la cooperativa 
Prosperando, la cual se precisó en atención a su amplia trayectoria y posicionamiento en el 
mercado. Es importante acotar, que en este tipo de estudios no se busca representatividad 
de la muestra; es decir, que a diferencia de otros estudios los resultados no son 
extrapolables a la población, pues precisamente la importancia del estudio de caso radica 
en la particularidad que representa cada uno de los elementos escogidos que, para efectos 
de esta disertación, corresponde a un subsector de la economía de la Ciudad de Ibagué 
(financiero), lo cual enriquece el análisis de las variables, debido al contexto que representa.

3 | 	ORIGINALIDAD DE LA INVESTIGACIÓN 
Es muy interesante conocer inicialmente el comportamiento de las organizaciones 

cooperativas frente al empleo de la RSC y la creación de valor que generan, en razón a 
que los stakeholder1 referidos a este sector en el Departamento del Tolima, tienen unas 
perspectivas muy altas porque las consideran socialmente responsables; esta creencia 
consigue que los asociados a las cooperativas premien a dichas empresas por su apoyo a 
los programas sociales. Los resultados del presente estudio lograrán desvirtuar o confirmar 
esta concepción, y a su vez evidenciar y determinar con precisión cuales son las empresas 
cooperativas del departamento del Tolima que adoptan y ejercitan una verdadera práctica 
de responsabilidad social.  

La más importante contribución de esta investigación, es el aporte que puede brindar 
la Universidad Cooperativa de Colombia al sector cooperativo en el departamento del Tolima, 
el cual carece de asistencia ante las problemáticas que se presentan en materia solidaria, 
habida cuenta que las políticas de economía social no se han desarrollado activamente, lo 

1. Término empresarial que se utiliza para referirse a quienes pueden afectar o son afectados por una empresa: provee-
dores, sociedad, gobierno, acreedores, clientes, propietarios, gerentes, empleados.
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cual se refleja en el desmejoramiento del sector trayendo como consecuencia beneficios 
poco notables.

4 | 	CONCLUSIONES
La RSE, hoy más que nunca, es un modelo de negocio; es esencialmente una 

redistribución de beneficios orientados a sus diferentes grupos de interés, los cuales no 
tienen que ver con la maximización de la riqueza. La RSE es comercio justo, es ser buen 
ciudadano, es ser corporativo, es cumplir con las metas empresariales y también cumplir 
con la sociedad. Por su parte, el valor compartido tiene que ver con la asignación total 
del presupuesto destinado para atender la promoción del impacto social de la empresa; 
no obstante, esta concepción aún no ha sido objeto de efectiva aplicación en Colombia, 
pues las estrategias de RSE son mucho más complejas y exigentes de implementar en 
países subdesarrollados, debido especialmente a deficiencias sociales, administrativas y 
económicas, que éstos resisten. 

Para trascender del concepto tradicional de RSE, a uno en el cual el reto de las 
empresas del futuro, sea compartir valor, se requiere de una decisión de los dueños o de 
los asociados que componen el sector cooperativo, y de incorporar este concepto como una 
estrategia competitiva, la cual forme parte integral del mandato de los órganos máximos 
de dirección de una cooperativa. Se debe persistir, en que exista una fuerte tendencia en 
impulsar con mayor importancia a las funciones sociales propias de las cooperativas, así 
como su rol, con el propósito de superar los intereses de sus miembros, y enfatizar en la 
“responsabilidad social” como resultado del trabajo cooperativo. 

El Consejo de administración, el comité de vigilancia y control y los administradores, 
deben propender porque los resultados financieros y el valor que generan las organizaciones 
pertenecientes al sector cooperativo, redunden para beneficio de sus grupos de interés con 
igual grado de importancia y equidad entre quienes lo componen; por tanto, los logros 
que obtiene el sector no se deben internalizar, sino, presentar como parte integral de la 
rendición de cuentas ante los administradores y los órganos de gobierno corporativo y de 
control de gestión empresarial. Este es el nuevo reto de la gestión organizacional que se 
debe asumir, donde el valor sea compartido a los dueños, a los asociados y a la comunidad 
en general.
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